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Vida e Sexo

Que os problemas do sexo agitam atualmente
vastos setores da vida humana, é imcontestável.

De que forma, porém, as teses do sexo são

tratadas do Plano Espiritual para o Plano Ter-
restre?

Semelhante indagação, repetidamente endere-

cada a nós outros — pequenos servidores desen-
carnados —, motivou a formação do despretensio-

- 80 volume que oferecemos aqui aos leitores ami-

gos. Com ele, não disputamos qualquer posição
nova, ante os devotados lidadores da psicologia mo-
dera que hoje esquadrinham os meandros da alma

humana,para benefício da saúde mental da comu-
nidade. Com as nossas ligeiras páginas, tão-sômen-
te desenvolvemos conceitos formulados na Codifi-

cação Kardequiana, para demonstrar que as propo-
sições, «o redor do sexo, apaixonadamente focali-

sadas, na atualidade da Terra, foram objeto de cri-
teriosas anotações do Mundo Espiritual, no século
passado, na previsão dos choques de opinião, em
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matério afetiva, que a Humanidade de agora en-
frenta.

Nada mais realizamos que reformular o pen-
samento e a definição dos Mensageiros Benevolen-

tes e Sábios-que orientaram Allan Kardec, nos pri-
mórdios da Doutrina Espírita, em sua função de
Consolador prometido ao mundo pelo Cristo de
Deus.

E para não nos delongarmos em constdoniogos

desnecessárias, concluiremos que, em torno do sexo,

será justo sintetizarmos todas as digressões nas

=normas seguintes:
Não proibição, mas educação .
Não abstinência imposta, mas emprego digno,

ESgaveseptbe
Não indisciplina, mas controle.
Não impulso livre, mas responsabilidade .
Fora disso, é teorizar simplesmente, para de-

pois aprender ou reaprendercom a experiência.

Sem isso, será engamar-nos, lutar sem proveito,

sofrer e recomeçar a obra da sublimação pessoal,

tantas vezes quantas se fizerem precisas, pelos me-

canismos da reencarnação, porque a aplicação do

sexo, ante à luz do amor e da vida, é assumtq per-
tinente à consciência de cada um.

EMMamVEL

Uberaba, 5 de Junho de 1970
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Em torfib do sexo >

«Pergunta — O Espírito que animou o corpo
de um homem pode animar o de uma mulher, numa
nova stência, e vice-versa ?»

«Resposta — Sim, pois são os mesmos os Eis-
píritos que animam os homens e as mulheres.»

“Item n.º 201, de «O Livro DOS EsPÍRITOS».

Ante os problemas do sexo, é forçoso lembrar

' que toda criatura traz os seus temas particulares,

com referência ao assunto.

Atendendo à soma das qualidades adquiridas,
na fieira das próprias reencarnações, o Espírito se
revela, no Plano Físico, pelas tendências queregis-

tra nos recessos do ser, tipificando-se na condição

de homem ou de mulher, conforme as tarefas que

lhe cabe realizar. Além disso, a individualidade,
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